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CRIA E RECRIA DE POEDEIRAS COMERCIAIS NO SÉCULO XXI

Paulo César Martins, M.V.  –   Euribrid B.V -  Brasil – pmartins@zaz.com.br
1 – Introdução – do archaeopteryx até o Gallus gallus atual


Há 150 milhões de anos viveu na terra uma das inúmeras espécies de dinossauros – o Archaeopteryx – que, segundo evidências da escala evolutiva, seria o precursor das aves atuais, dentre elas a espécie Gallus gallus ( Padian K. et al., 1998).  Esta espécie, selvagem de início, adaptou-se ao convívio humano, e hoje é representada pela nossa conhecida galinha doméstica.


Somente no século XX, mais intensamente na segunda metade, o homem iniciou trabalhos de cruzamentos industriais dirigidos, alterando a “evolução natural” desta espécie.  Foi neste momento que a avicultura mundial experimentou um incremento nos volumes da produção.  Este progresso foi possível pela expansão gradual dos sistemas de criação e maior conhecimento técnico nas áreas de manejo, nutrição e controle das enfermidades.  É  importante destacar que o aumento significativo da eficiência de produção  das aves foi atribuído, principalmente, aos trabalhos de seleção genética.


Neste final de século, portanto, é natural, e porque não dizer muito saudável, questionamentos referentes às mudanças esperadas para a avicultura no século XXI.  Contudo, num mundo onde o volume total do conhecimento humano dobra em prazos cada vez menores, seria muita pretensão de nossa parte poder prever como será a cria e recria de poedeiras, já nos próximos 10 anos.

2 – O crescimento vertiginoso da informação e a necessidade de atualização constante


A avicultura industrial atravessa uma fase de grandes transformações aproveitando um enorme volume de novas informações, tais como:

· a biotecnologia e os marcadores genéticos para identificação e seleção de características desejáveis nas diferentes famílias;

· o conhecimento de novas facetas da fisiologia e nutrição das aves – como exemplo a utilização de enzimas para o melhor aproveitamento de matérias primas ou até de matérias primas menos nobres;

· o melhor controle sanitário seja através da resistência genética ou de imunobiológicos que expressam múltiplos antígenos;

· a introdução de novos equipamentos, materiais e construções para a melhoria do conforto ambiental;

· o desenvolvimento de produtos e processos mais eficientes para diminuir a contaminação ambiental pelos subprodutos avícolas;

· a utilização de programas ou modelos econômicos que servem para orientar a escolha da linhagem, nutrição, manejo e características ideais do produto final.

O desenvolvimento e introdução acelerada de novas técnicas de produção obrigam o técnico e o produtor a se atualizar – com muito mais empenho – e se informar melhor sobre as tendências de mercado.  Este dinamismo será a chave para garantir a produtividade e sua competitividade comercial no futuro.

3 – Desenvolvimento sócio-econômico e exigências do consumidor


Como qualquer outro produto da cadeia alimentar humana, o ovo comercial, obrigatoriamente, passa pelo crivo do consumidor final, cujas exigências variam de acordo com o seu grau de desenvolvimento sócio-econômico.  Assim sendo, em alguns países de elevado poder aquisitivo, o consumidor, através das poderosas cadeias de distribuição, exige que o ovo comercial atenda a vários requisitos tais como segurança sanitária e níveis nutricionais do produto, qualidade dos insumos que entram na nutrição das aves, além de regras de bem-estar animal na produção do mesmo.  O fator preço nem sempre é decisivo no momento da compra.


Por outro lado, nos países em desenvolvimento, a explosão populacional, aliada à necessidade alimentar imediata, faz com que as exigências do consumidor se restrinjam ao preço e qualidade nutricional do produto.  Alguns estudos da FAO indicam que a população humana deve crescer no mínimo 50 % até o ano 2050.

4 – Perspectivas do mercado de ovos comerciais no Brasil


Independente de tabus alimentares, como elevado nível de colesterol ou preocupações quanto à qualidade e contaminações, como as salmoneloses, o mercado de ovos comerciais no Brasil deve crescer, seja através do consumo “in natura” ou por sua maior utilização na composição de produtos industrializados.


Em primeiro lugar, o ovo continua a ser um alimento relativamente barato para o consumidor.  No caso brasileiro, em dezembro de 1999 o valor por dúzia era ao redor de US$ 1,00 por quilo para o consumidor final.


Além disso, enquanto que em países de alto Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) existe uma proporção de uma poedeira para cada habitante – EUA, Holanda, França e Japão, no Brasil esta proporção é de uma poedeira para cada 2,6 habitantes.  Se o programa econômico brasileiro melhorar o IDH e proporcionar ganhos reais à população de baixa renda, alimentos mais baratos como o ovo e o frango devem ser beneficiados.   Neste caso poderíamos saltar dos 90 ovos per capita em 1999 a atingir patamares mais próximos aos países de IDH mais elevados, com um consumo anual acima de 200 ovos per capita.  Para que isso ocorresse deveríamos pelo menos dobrar o número das poedeiras, saltando doa atuais 60 milhões para 120 milhões.

Outro detalhe que não podemos esquecer é que o custo de produção de ovos no Brasil ainda é menor se comparado com outros mercados internacionais (Hunton P). 1999).  A exportação é portanto um campo a ser profissionalmente explorado no País, assim como ocorreu com a carne de frango.

5 – Os regimes alimentares e o consumo de ovos


Existe uma grande tendência, ou “moda” em nível mundial, na direção à utilização de dietas de emagrecimento que possuem algo em comum: elevados níveis protéicos e baixos níveis de carboidratos (todos os açúcares, amido e cereais).  Na realidade trata-se de um relançamento da famosa dieta do Dr. Atkinson do início dos anos 70.  Nos EUA, por exemplo, apenas no último ano surgiram várias publicações, que se tornaram best sellers, e preconizam a utilização de alimentos mais protéicos e até gordurosos nos regimes de emagrecimento.


Este assunto, tabu para médicos, endocrinologistas e nutricionistas mais conservadores, já tomou conta da capa de algumas revistas de renome, como a TIME (1º de novembro de 1999, pág. 34-42).  Neste artigo, médicos pró e contra a dieta, travam uma verdadeira batalha, através de opiniões totalmente distintas.  As opiniões contrárias, como as do Dr. Joann Hatter, da Stanford University Medical Center, se apoiam em conceitos sobre as necessidades orgânicas de fibras vegetais ou riscos de constipações.  O Dr. Woodson Merrel – diretor executivo do Beth Israel Center for Health and Healing in New York City, em seu longo depoimento, demonstra entusiasmo e ressalta os benefícios deste regime alimentar quando acompanhado de alguns cuidados, como por exemplo, atividade físicas.


Além disso, estas dietas não só são dirigidas aos obesos mas também a indivíduos que necessitam de melhor controle de sua glicemia (diabéticos), dos níveis de colesterol (hipercolesterolemicos) e da pressão arterial (hipertensos), conforme estudos de M.Eades e M.Eades, publicados no livro “Protein Power “(1999).  O que é mais notável nessas dietas e importante para nossa atividade é a elevada freqüência da inclusão do ovo, tanto como fonte protéica como energética.


O Dr. Daniel Yan, Ph.D. da Universidade Hebréia de Jerusalém, já nos adiantava, em 1994, durante o “ IV Simpósio Técnico de Produção de Ovos – APA “, as enormes vantagens do ovo como fonte protéica, vitamínica e energética.


Será que chegou em definitivo a vez do ovo como alimento completo para o século XXI ?  E nós estamos preparados para a produção eficiente de ovos de alta qualidade no início do próximo século ?

6 – O desenvolvimento genético da poedeira comercial

A poedeira comercial é resultante de cruzamentos industriais dirigidos entre diferentes raças e linhas genéticas (pedigrees) da espécie Gallus gallus a fim de se obter, após várias gerações, aves com a melhor eficiência na transformação de ração em ovos.  Estes cruzamentos são precedidos da seleção genética criteriosa de determinadas linhas ou pedigree para algumas características, tais como:

· precocidade de produção

· persistência de produção em idade avançada

· rusticidade (viabilidade)

· qualidade da casca de ovo (resistência)

· cor da casca do ovo nas aves vermelhas

· gravidade específica (qualidade interna)

· ausência de manchas de carne e sangue

· conversão alimentar (kg ração/kg ovo)

· resistência a algumas enfermidades,

além de inúmeros outros aspectos que variam de acordo com a estratégia da empresa genética.  Cada empresas modula – através de suas técnicas e visão de mercado – a pressão de seleção para cada uma das características, na intenção de atender, com seu produto, as necessidades do consumidor.  Por este motivo uma das tendências na seleção genética é a produção de ovos com maior proporção de sólidos para melhorar o rendimento no processamento.


Entre a pesquisa – para conhecer as necessidades ou exigências de um mercado, a formação dos lotes de linhas puras, os cruzamentos dirigidos – e o lançamento de uma nova poedeira comercial, o tempo decorrido poderá ser de quatro ou mais anos.  Portanto, não é possível a mudança imediata das características de uma poedeira.  A pesquisa de mercado, criteriosa e abrangente, que precede e norteia a seleção genética, se reveste de importância fundamental para a manutenção de uma ave comercial no mercado.


Uma empresa genética mobiliza todo um time de pesquisadores – nos quais são incluídos: geneticistas, fisiologistas, veterinários, nutricionistas, estatísticos e inúmeros técnicos de outras áreas, alguns deles de instituições de pesquisa ou universidades – para produzir uma ave que atenda às necessidades de mercado.


Devido ao elevado custo de manutenção das linhas puras, instalações, desenvolvimento de técnicas de seleção sofisticadas, pesquisa de mercado, estrutura de vendas e assistência técnica, nos últimos anos temos verificado a fusão de grandes empresas de genética com a finalidade principal de suportar os altos custos da pesquisa e desenvolvimento da seleção genética.  Hoje, somente seis programas comerciais independentes de desenvolvimento genético de aves de postura apresentam mais que 1 % do mercado mundial.

7 – Quais os limites do desenvolvimento genético das poedeiras comerciais ? 


As poedeiras comerciais já produzem a uma taxa de mais de 90 % de postura/ave/dia por muitas semanas e até meses.  Desta forma não há muito espaço para melhoramento no pique de postura.  Já atingimos a marca de 320 ovos por ave alojada em 52 semanas de produção.  Isto significa que temos apenas 45 ovos para atingir a marca de 365 ovos por ano.  Se o ritmo de crescimento seguir nos níveis de três ovos por ano ( o progresso poderá ser maior ) significa que em 15 anos alcançaremos o ritmo de um ovo por dia.  A capacidade genética de produção de ovos terá que ser melhorada, portanto, no último ciclo da postura (persistência), após 50 semanas de idade.


No cálculo do resultado econômico de um lote a Conversão Alimentar (CA) é um dos itens mais importantes.  Somente o custo da ração está entre 65 % e 70 % dos custos totais de produção.  Os aumentos de produtividade e viabilidade tem um impacto indireto positivo na diminuição da CA (kg de ração/kg de ovo).  Além disso a CA está na dependência do período de análise (até 60, 70 ou 80 semanas de idade) e níveis nutricionais da ração.  De acordo com Flock (1998) a CA diminui a uma taxa de 25 a 30 gramas de ração por ano, estando atualmente entre 1,9  e 2,2.


Um dos limites enfrentados pela genética e nutrição é a mobilização de minerais, principalmente o cálcio, para suportar diminuição do consumo/ovo/ave alojada e os altos níveis de produção de ovos em idade avançada.  Como garantir as 2,0 a 2,2 gramas de cálcio diariamente para a formatação da casca ?  Como diminuir os problemas de osteoporose e fadiga de gaiola ?  Sem dúvida o desenvolvimento esquelético adequado durante a recria representa uma das respostas a estes problemas ( Quintana J.A. , 1999).


Com relação a ciclo natural de postura, experimentos já foram realizados e mostraram ser possível reduzir o período de formatação de ovos para menos de 24 horas.  Entretanto a aplicação prática está ainda longe da realidade.

8 – O que nos reserva o futuro da genética de poedeiras comerciais ? 


Os marcadores genéticos ou moleculares: constituem uma ferramenta com grande potencial para aumentar ainda mais o progresso genético.  Os marcadores permitem a determinação direta do genótipo sem a interferência do meio ambiente.  São particularmente importantes na seleção para características que possuem baixa herdabilidade e que são difíceis ou dispendiosas de ser medidas, tais como: resistência a doenças, susceptibilidade à enfermidades metabólicas, capacidade de produção de ovos, entre outras (Coutinho L. , 1999).


Existem pesquisas sendo conduzidas, no nível dos genes, relativas à resistência da casca dos ovos, stress calórico, e até processos que afetam o comportamento com o ritmo circadiano (Gibbins A., 1999).  Informações mais detalhadas sobre marcadores genéticos podem ser encontradas nos sites:  http://poultry.mph.msu.edu   ;  http://www.ri.bbsrc.ac.uk   ; http://www.zod.wau.nl/vf/chickensite 


Poedeiras como “fábricas “ de anticorpos, hormônios e outras substâncias.  Nos EUA, granjas com pequeno número de aves, entre 5.000 e 15.000 poedeiras, estão sendo utilizadas por laboratórios farmacêuticos para a produção de anticorpos, hormônios e enzimas para a indústria veterinária.  Já existem estudos para a produção de medicamentos para a linha humana servindo-se deste processo.

9 – O impasse genética versus mercados específicos e bem-estar animal


Como já dissemos anteriormente, existe uma tendência de se desenvolver uma ave que produza ovos com maior rendimento no processamento ou maior proporção de sólidos.  Para a produção de ovos líquidos homogeneizados, ou clara e gema separadas, ovos em pó e outros produtos, mesmo que estes ovos não apresentem excelente qualidade de casca.  Entretanto, a qualidade da casca continua sendo muito importante para os tradicionais mercados de ovos “in natura”. 


Outro ponto importante a considerar é que existem mercados onde o espaço de gaiola por ave encontra-se entre 320 e 370 cm2/ave (Brasil), mercados que alojam poedeiras brancas em menos de 300 cm2/ave (EUA) e, no outro extremo, a União Européia onde já é obrigatório a utilização de, no mínimo, 450 cm2/ave (550 cm2/ave a partir de 2003) devido a legislação de bem-estar animal.


Alguns países da União Européia apresentam legislação que proíbe a debicagem.   Como as empresas de seleção genética estão contornando este problema – a agressividade natural das aves ?


Uma questão que fica no ar é:  será que uma região ou país (geralmente os mais ricos) pode ter o direito de determinar as regras de bem-estar animal utilizadas globalmente (principalmente nos países pobres) ?


Outra tendência de mercado é a produção de ovos em piso (on floor) e ovos “caipiras “(free range).  Alguns trabalhos mostram que aves criadas em grandes grupos apresentam maior tendência à bicagem e mortalidade.  Além disto ovos produzidos nestas condições podem apresentar maior contaminação extrema e interna, pois não são produzidos com as mesmas técnicas sanitárias de manejo e utilizadas para as aves criadas em gaiola.


De que forma estão trabalhando as empresa genéticas para atender os diferentes mercados para a próxima década ?  Explicando melhor:  quais os critérios de seleção que devem ser adotados por uma empresa de genética para atender cada tipo de mercado ? 


Como já mencionamos anteriormente temos assistido a fusão de grandes empresas com a finalidade principal de suportar os altos custos da pesquisa e desenvolvimento da seleção genética.  Não cremos que, em curto prazo, as empresas genéticas terão programas específicos para cada mercado.  Cremos sim que determinadas linhagens comerciais se adaptarão melhor a mercados específicos.  Na realidade a poedeira para a próxima década já está pronta.


De tudo que foi relatado uma coisa é certa:  temos que investir e preparar as “máquinas” de produção de ovos – também conhecidas com poedeiras comerciais, nas fases de cria e recria, para que elas nos respondam com a melhor e mais eficientes produção.  Apesar do amplo conhecimento deste fato, alguns produtores se recusam a investir neste período.

10 – O crescimento multifásico das poedeiras comerciais


A curva de crescimento de uma poedeira não é linear, nem tampouco do tipo “S” ou monofásico.  Na realidade o crescimento da poedeira pode ser definido como um padrão de crescimento multifásico.  Segundo Kwakkel R. (1997) o crescimento é um processo descontínuo onde existem várias “ondas” ou impulsos de crescimento durante todo o período de recria.


As duas primeiras ondas de crescimento ocorrem aparentemente como uma só e refletem o desenvolvimento de tecidos de manutenção como os órgãos vitais, até a quinta semana, e o tecido esquelético, até mais ou menos as 10 semanas de idade.  A terceira onda inicia-se ao redor da 15ª semana de idade e reflete o desenvolvimento dos órgãos reprodutivos.  A Quarta e última onda de crescimento se inicia em torno da 22ª semana de idade, já no período de produção, e está relacionada provavelmente com o acúmulo de gordura corporal.


A partir da tabela de peso corporal de um manual de uma poedeira comercial branca, desenvolvemos um gráfico que mostra a curva de ganho de peso semanal, no qual se pode observar as ondas de crescimento, ou seja, o ganho de peso semanal, na fase de cria e recria conforme a figura. 
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11 – A importância das “ondas” de crescimento no desenvolvimento da futura poedeira

Peters T. e colaboradores (1997) coletaram dados de 2 milhões de poedeiras a fim de tentar estabelecer uma correlação entre os dados da recria e a produção de ovos.  Baseado nos trabalhos do Dr. Kwakkel R. sobre o crescimento multifásico das poedeiras, eles elegeram três idades julgadas importantes – 5, 10 e 16 semanas.  Verificaram o peso vivo e uniformidade nestas 03 idades para comparar com a performance destes lotes durante a fase de produção.


Os dados foram analisados por um programa de computação com a finalidade de se encontrar alguma correlação entre eles.  Os resultados finais são mostrados de forma resumida na figura a seguir onde, a uma simples análise, verificamos que:


1 – O peso vivo das aves nas 05 semanas de idade apresenta elevada correlação com a performance do lote no período de produção.  Portanto, nesta idade, quanto mais próximo o peso real do peso padrão da linhagem, melhor.


2 – O peso vivo das aves na 10ª  semana é menos importante que na 5ª semana para a performance do lote.  Entretanto possui correlação positiva com a maturidade do lote.


3 – A uniformidade do lote nas 16 semanas apresenta correlação positiva com a viabilidade do lote e a produção de ovos até às 72 semanas de vida.

CORRELAÇÃO ENTRE DADOS DA RECRIA E RESULTADOS DE PRODUÇÃO      DE 2 MILHÕES DE POEDEIRAS COMERCIAIS BRANCAS


PESO VIVO

às 05 sem.
PESO VIVO

às 10 sem.
PESO VIVO

às 16 sem.
UNIFORMIDADE

Às 16 semanas

Maturidade precoce



(% produção AD entre 20-24 semanas)
+++ (*)

0.63
+++

0,59
+++

0,39
0

Persistência em produção
(% produção AD ente 68-72 semanas)
++++

0,82
0
0
++

0,46

Viabilidade às 60 semanas de idade

+++

0,71
0
0
++

0,40

Viabilidade às 72 semanas de idade


+++

0,65
0
0
+++

0,61

Ovos / AA até 60 semanas de idade


++++

0,83
++

0,30
0
+++

0,54

Ovos / AA entre 60 e 72 semanas de idade


++++

0,94
0
0
+++

0,60

Ovos / AA até 72 semanas de idade


++++

0,93
0
0
+++

0,72

(*) ++++ = correlação muito alta (>0,75); +++ = alta correlação (0,50 – 0,75); ++ = alguma correlação (0,25 – 0,50)



Peters, T (1997). World Poultry 13,6:43-44

Provavelmente a importância do peso vivo na 5ª semana deve-se ao melhor desenvolvimento dos órgão vitais como: coração, pulmões, rins, fígado e demais órgãos do tubo digestivo.


Com relação à importância da uniformidade do lote na 16ª semana, a análise é um pouco mais difícil. Provavelmente lotes não-uniformes apresentem aves que, a partir de 60 semanas, começam a mostrar uma certa “fadiga” ou esgotamento de produção que as leva mais facilmente à exaustão e à morte.


Neste estudo não mencionam a relação do peso vivo e comprimento de “canela”. Leeson et al. (1993) e leeson et al. (1996) não encontraram correlação entre estes dois parâmetros, aos 98 e 126 dias de idade, respectivamente, alimentando as aves na recria com rações de diferentes níveis de energia e proteína.

12 – Como fazer para que os lotes atinjam o peso de tabela já nas cinco semanas?


Este é um questionamento que nos é apresentado quando mencionamos a necessidade de se seguir, desde a primeira semana, o peso de tabela. Em climas tropicais e subtropicais este problema ainda é maior devido ao consumo de ração deprimido.

Num trabalho recente publicado por Noy & Sklan ( 1997), dentre outras conclusões os autores afirmam o seguinte: “As aves que comem crescem”. Apesar de óbvio, este princípio nem sempre é respeitado por nós, técnicos e criadores, principalmente no caso de aves de postura. Explicaremos melhor a seguir.


Se a ave diminui a ingestão de ração nas primeiras semanas temos que ajustar a fórmula para garantir o aporte adequado de nutrientes nesta importante fase de sua vida. Para isso o criador tem que pesar semanalmente o lote e verificar o consumo de ração. Nas primeiras semanas o peso pode ser feito em grupo. Pese pelo menos cem aves por lote e verifique a uniformidade do mesmo. Os manuais de linhagens explicam muito bem os procedimentos que devem ser adotados.

É prática comum durante a cria de poedeiras manter 23 horas de luz total apenas nos primeiros dias de vida e após proporcionar apenas a luz natural. O inglúvio ( papo das aves) é responsável pelo “estoque” de alimento para as horas que ele não está disponível. Entretanto, esta capacidade limita-se a algumas horas. Se queremos que as aves mantenham-se alimentadas, devemos dar esta chance a elas. Durante a noite, esquemas de luz intermitente do tipo 3:1, ou seja 3 horas de luz e uma de escuridão, estimulam o consumo favorecendo o ganho de peso. Este esquema deve ser utilizado até que as aves atinjam o peso de tabela, até, no máximo seis semanas.

Desde o nascimento as aves preferem rações triturada ou com textura mais grossa em vez de ração farelada, principalmente quando esta apresenta uma grande quantidade de “finos”(pó). As partículas finas não são apetitosas para os pintos, são mais difíceis de deglutir e têm tendência a se aderir ao bico. Para se evitar isso alguns técnicos aconselham, na moagem do milho, o uso de peneiras de 4,0 – 4,5 mm no moinho do tipo martelo (1.500 RPM). A fim de agregar as demais partículas da ração pré-inicial ou inicial os técnicos sugerem a adição de 1,5% a 2,0% de óleo vegetal na ração. O objetivo é obtermos uma ração triturada ou farelada que apresente o perfil de granulometria.

Porcentagem ideal de  partículas em rações trituradas e fareladas.

Diâmetro das Partículas
Ração Triturada
Ração Farelada

> 2,5 mm
22%
23%

>1,0 mm
40%
40%

>0,6 mm
30%
24%

> 0,6 mm
8% 
13%


Ainda com relação à granulometria da ração, Nir I. et al. (1994) estudaram a influência do tamanho das partículas na ingestão de ração, ganho de peso, conversão alimentar e desenvolvimento da moela.
Influência do tamanho das partículas na ingestão de ração, crescimento e desenvolvimento da moela.


Diâmetro Médio das Partículas


0,60 mm
1,10 mm
2,30 mm

Peso aos 21 dias (g)
491 a
568 b
540 b

Consumo entre 7 e 21 dias (g)
591
662
645

C.A Entre 7-21 dias
1,66
1,56
1,61

Peso da moela aos 7 dias (*)
3,95
4,50
4,87

Peso da moela aos 21 dias (*)
2,22
2,80
3,13

PH moela
3,6
2,8
2,9

       (*) como porcentagem do peso vivo. Nir I. et al. , Poultry Science 73:781


Neste trabalho observamos que o peso vivo aos 21 dias é  15% maior nas aves nutridas com alimento de partículas mais grossas. Da mesma forma o peso absoluto da moela aos 21 dias chega a ser 45% maior quando as aves ingeriram ração com partículas mais grossas. Uma moela bem desenvolvida cumpre com mais eficiência seu papel de moagem dos alimentos. Este fato contribui decisivamente para a melhoria da conversão alimentar, um dos pilares da construção de um lote economicamente eficiente.


Assim como a moela o intestino é outro órgão muito importante para a conversão de  alimento em massa corporal. O correto desenvolvimento, nesta fase, destes e de outros órgãos vitais – como o coração, pulmão, fígado e rins – garantirá a sobrevivência e uma melhor performance das aves, contribuindo para a diminuição do custo de produção.


Outro dado importante, que não devemos ignorar na tabela acima, é o PH da moela. O baixo PH neste órgão, quando da ingestão de alimentos mais grosseiros, propicia a instalação de uma microflora mais favorável no tubo digestivo, dificultando a colonização por microorganismos patogênicos.


Os efeitos, vantagens e a maneira de se determinar a granulometria dos ingredientes para utilização em rações é descrita por Zanotto et al. no Comunicado Técnico 215 e 218, Embrapa – Suínos e Aves, Dez/1996.


É fundamental a utilização de matérias-primas de excelente qualidade para produção das rações pré-inicial ou inicial. Em países onde a farinha de peixe é de boa qualidade sua utilização em níveis de 5% da ração na primeira semana é recomendada.


Caso não seja possível a produção de ração com as características mencionadas anteriormente, sugerimos que o produtor compre ração pré-inicial triturada para poedeiras ou frangos de corte, até que as aves atinjam o peso de tabela. O custo desta ração é insignificante em relação aos benefícios que poderão ser obtidos.


Neste ponto é importante mencionar que o tipo de ração (pré-inicial, inicial e recria) deve ser trocado quando a ave atingir o peso da tabela e não pela idade! A pior coisa que pode ocorrer para um lote de pintos em desenvolvimento é a mudança arbitrária para ração de crescimento somente porque o lote atingiu determinada idade. Este é um erro muito comum em nosso meio.


As necessidades de aminoácidos nas rações iniciais de poedeiras comercias não têm merecido muitos estudos. Os manuais das linhagens e alguns trabalhos de pesquisa mostram que os níveis de aminoácidos essenciais para poedeiras nesta fase são similares aos de frango de corte.


Leeson ( 1999) sugere que os níveis nutricionais para ração inicial e crescimento deveriam ser:

· Inicial: 18 – 19% PB; 2750 – 2900 Kcal EM/kg

· Crescimento: 15 – 16% PB; 2750 – 2900 Kcal EM/kg

O professor Leeson sugere ainda que poedeiras brancas precisam ingerir pelo menos 800g de proteína balanceada e 18 Mcal EM até as 18 semanas de idade. No mesmo trabalho ele ressalta que a ração de pré-postura deveria ser utilizada com a intenção de acostumar as aves a níveis mais altos de cálcio e não como um instrumento para recuperação do crescimento. Estas rações estão sendo utilizadas como “muletas” para um pobre manejo de recria.

A microflora desempenha um papel muito importante no tubo digestivo da ave. Elas atuam através de mecanismos de exclusão competitiva, ocupando sítios de aderência de outras bactérias patogênicas, por secreção de substâncias (bacteriocinas) ou alteração do PH que inibem o crescimento de outras bactérias indesejáveis. Além disso algumas bactérias da microflora podem ser digeridas no jejuno e no íleo e assim proporcionar aminoácidos, vitaminas e necleotídeos ao hospedeiro. No futuro deveremos nos preocupar muito mais com a qualidade das matérias-primas a fim de não quebrar o equilíbrio harmônico entre os microorganismos e a ave.

Cada vez mais se estabelece o conceito de alimentar a microflora e não diretamente das aves. Por esse motivo a utilização de antimicrobianos de largo espectro nas rações pré-iniciais  ou iniciais é contra indicado. Caso seu uso seja necessário, a fim de controlar a mortalidade inicial  dos pintos, devemos repor a microflora com produtos já disponíveis no mercado, conhecidos como probióticos. A melhor seleção de seu fornecedor de pintos poderá ser uma solução mais adequada.

Alguns criadores nos perguntam: - E se meu lote estiver 20% abaixo do peso nas 16 semanas, o que devo fazer? Em primeiro lugar, a perfomance deste lote estará comprometida, seja no tamanho dos ovos, seja na menor viabilidade do lote. Lembre-se de não utilizar a ração de pré-postura como “muleta”para um pobre manejo de recria. Para os próximos lotes comece lendo o manual de linhagem. Pese as aves semanalmente pela manhã sem falhar uma semana. Persiga o peso da tabela desde a primeira semana. Discuta com seu técnico ou nutricionista as alterações necessárias na fórmula, apresentação da ração e manejo de alimentação para o controle adequado do peso corporal.

13 – Importância da alimentação precoce e/ou pós-eclosão 


Em agosto de 1998 realizou-se na Pensilvânia um simpósio de nutrição da Poultry Science Association onde foram abordados diversos temas referentes ao impacto da alimentação precoce ou pós-eclosão nas aves. Este novo conceito reveste-se de grande importância, pois ajuda as aves na adaptação da transição da nutrição embrionária e alimentação exógena.


Ao trabalhos apresentados chegaram a algumas conclusões que, se não são aceitas de imediato, aguçam nossa curiosidade para verificar seus efeitos práticos.

· A alimentação precoce deve ser iniciada tão logo os pintos estejam prontos no incubatório.

· A alimentação precoce estimula o desenvolvimento das vilosidades intestinais e superfície de absorção.

· Esta alimentação precoce facilita a absorção da gema.

· A gema residual não é capaz de suprir os níveis necessários de nutrientes para suportar a maturação completa do sistema imune nos dois dias seguintes à eclosão.

· As aves podem ser alimentadas com este tipo diferenciado de ração por dois ou, no máximo, quatro dias após o nascimento.

· O alimento deve ser preparado com nutrientes que possuam alta digestibilidade.

· O alimento deve sofrer algum tipo de processamento ( peletização ou extrusão) a fim de gelatinizar o amido dos cereais.

· Pintos alimentados precocemente com este tipo de ração apresentam melhor desenvolvimento da bursa da Fabricius e produção de anticorpos.

· Peruzinhos alimentados com maior quantidade de gordura insaturada ganharam mais peso.

· A digestibilidade de ácidos graxos insaturados, por exemplo ácido linoleico, pode ser maior que 85%, o que os transforma em ótimas fontes de energia.

· Já existem produtos comerciais com finalidade de nutrir os pintos durante o transporte do incubatório até a granja.

14 – Como conseguir uniformidade dos lotes nas 16 semanas de idade?



Devido ao fato que o tamanho nos lotes de poedeiras comerciais está aumentando, nem sempre é possível produzir um lote de poedeiras provenientes de um lote de matrizes com a mesma idade. O incubatório deve informar este fato ao criador e indicar nas caixas de pintos a origem dos lotes. Com este procedimento o criador poderá manejar as aves, desde o primeiro dia, de maneira diferente.



Desde a chegada dos pintos na granja devemos iniciar a seleção dos mais fracos ou desidratados em todos os manejos possíveis: no alojamento, nas gaiolas de pinteiro, na debicagem, na vacinação ocular, na vacinação por puntura da asa e diariamente, durante a inspenção regular do lote.



Pintos maiores devem ser alojados em gaiolas mais aquecidas (33º - 34ºC), em menor densidade, a fim de proporcionar maior espaço de comedouro e bebedouro. Com menor competição estas aves poderão atingir o peso ideal até a 5ª semana. Lembre-se de trocar a ração somente quando as aves atingirem o peso padrão na tabela.



Apesar de vários trabalhos mostrarem perfomances semelhantes entre lotes debicados e não-debicados, para galpões abertos recomendados a realização da debicagem entre seis a dez dias de idade. Ela deve ser executada por pessoal treinado, num ritmo de não mais que 800 aves por hora/pessoa. O equipamento deve ser totalmente revisado e as lâminas trocadas antes de cada debicagem.



Deixe para debicar as aves mais fracas por último. Se necessário, atrase um ou dois dias a debicagem para este grupo de aves. Debicagens malfeitas podem afetar drasticamente a uniformidade do lote e portanto sua perfomance total. Algumas granjas utilizam uma redebicagem entre oito a dez semanas. Neste caso os mesmos cuidados devem ser tomados.



Muitos criadores fazem sua parte para manter a uniformidade do lote. Entretanto algumas vacinas inativadas, sobretudo as bacterinas contra coriza e E. coli, têm poder de produzir reações severas no ponto de inoculação, destruindo todo um trabalho de seleção de lote. Selecione também o seu fornecedor de vacinas.



A seleção deve ser constante até a transferência das aves para as gaiolas de produção. Nas 16 semanas de idade, 90% ou mais do lote deverão estar dentro de um valor 10% acima ou abaixo do peso padrão da linhagem.
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